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São Paulo
Terça-feira, 23 de junho de 2026

Confusão em sala 
de cinema tem uso 
de spray de pimenta 

MORUMBI

EDERSON HISING/AE

Uma confusão entre espec-
tadores dentro de uma sala de
cinema do Shopping Market
Place, na zona sul de São Pau-
lo, provocou tensão e correria
na noite de domingo passado.
Relatos indicam que um casal
e um homem discutiram, sen-
do que um dos envolvidos che-
gou a usar spray de pimenta.

Pelas redes sociais, uma
testemunha disse que um ho-
mem supostamente armado
teve atitude racista e usou o
spray durante uma discussão
com um casal. Na sequência, o
homem fugiu do local. Outra
testemunha disse ter sido de-
sesperador as pessoas corren-
do para sair do shopping. Al-
gumas lojas teriam fechado
durante o tumulto.

A Polícia Militar (PM) foi
acionada pela equipe do Cine-
mark, mas ninguém foi detido.
Também não houve registro
de feridos. Segundo informa-

ções da Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP),
um casal teria se desentendido
e deixado o local antes da che-
gada da PM. Até a tarde desta
segunda-feira, ninguém havia
registrado boletim de ocorrên-
cia, conforme a Polícia Civil.

Procurada pelo Estadão, a
assessoria de imprensa do
Shopping Market Place confir-
mou a confusão entre clientes
dentro do cinema e que algu-
mas pessoas se assustaram
durante a dispersão. O cinema
seguiu funcionando após o
fim do tumulto.

Em nota, o Cinemark afir-
mou que a confusão aconte-
ceu por volta das 20h. "Nossa
equipe de plantão interveio
imediatamente para garantir a
segurança dos clientes, que
receberam todo o suporte e
assistência necessários. A po-
lícia foi chamada e esteve no
local para averiguação do fato
que terminou sem maiores
ocorrências", explicou. 

NOVA SEDE

Prefeitura cede à PF terreno
para construção de complexo 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A
Prefeitura cedeu à Po-
lícia Federal um terre-
no municipal de 5,5

mil metros quadrados para ins-
talação do futuro Complexo da
Superintendência Regional da
PF em São Paulo, ao lado da
atual sede, no bairro da Lapa,
zona Oeste da capital. A PF em
São Paulo concentra 35% de to-
do o movimento e serviços da
corporação no País.

A área cedida vai abrigar uma
construção de 10 mil metros
quadrados onde serão alojados
a Polícia Administrativa, os la-
boratórios da perícia criminal
federal, papiloscopia e identifi-
cação humana, o centro de trei-
namento e capacitação de agen-
tes; unidades de apoio operacio-
nal e também espaços de convi-
vência e suporte aos servidores.

O Termo de Concessão Admi-
nistrativa de Uso, a título gratui-
to, foi assinado ontem, pelo su-
perintendente da PF, delegado
Rodrigo Sanfurgo, e pelo prefeito
Ricardo Nunes (MDB). "A meta
da Polícia Federal é ampliar sua
capacidade para permitir cada
vez mais um atendimento rápi-
do ao cidadão", disse o delegado
Rodrigo Sanfurgo, chefe da PF
em São Paulo. Ele detalhou que
apenas o setor de imigração faz
mil atendimentos por dia - cerca
de 2,5 mil passaportes são expe-
didos diariamente.

"Estamos entregando as con-
dições para que a Polícia Fede-
ral amplie sua capacidade de
atuação em São Paulo", decla-
rou o prefeito Ricardo Nunes.
"Isso significa mais estrutura,
mais eficiência e melhores servi-
ços prestados ao cidadão."

Na avaliação de Nunes, a PF
‘presta um serviço fundamental
para o país e para a população’.
Ele citou como exemplo as in-

vestigações sobre as fraudes bi-
lionárias do caso Master, que
envolve políticos e gestores pú-
blicos. Durante a cerimônia,
Sanfurgo e Nunes conversaram
sobre o Smart Sampa - progra-
ma de segurança instalado pelo
emedebista na cidade.

A área objeto da concessão é
composta por três imóveis con-
tíguos à atual sede da PF, totali-
zando 5.504,67 m². A construção
do anexo ainda será licitada.

Os imóveis foram desapro-
priados pela Prefeitura, median-
te pagamento de indenização. A
administração realizou inter-
venções voltadas à preparação e
qualificação da área, incluindo
serviços de adequação do terre-
no, implantação de infraestrutu-
ra de apoio e melhorias necessá-
rias à sua ocupação e utilização
pela PF.

Desde dezembro de 2024, a
área vem sendo utilizada pela
PF por meio de Termo de Per-
missão de Uso, atendendo ne-

cessidades operacionais ime-
diatas da instituição.

A Lei Municipal nº 18.282, de
1º de julho de 2025, autorizou a
concessão administrativa de uso
da área à União, pelo prazo de 40
anos, sem ônus, com a finalida-
de de viabilizar a ampliação das
instalações da corporação e a
construção do futuro Complexo.

Segundo a PF, a assinatura do
termo representa etapa funda-
mental para o desenvolvimento
do empreendimento e para o
início das próximas fases de pla-
nejamento e implantação do
complexo.

Paralelamente à formaliza-
ção da concessão, a PF concluiu
o Programa de Necessidades do
empreendimento, documento
que estabelece as diretrizes de
ocupação da área e a destinação
dos novos espaços.

O projeto conceitual contem-
pla a construção de um novo
edifício com 10.158 m² de área
construída, distribuídos entre

térreo e sete pavimentos. "A no-
va estrutura permitirá ampliar a
capacidade instalada da Polícia
Federal em São Paulo, concen-
trando serviços estratégicos e
proporcionando melhores con-
dições para o atendimento à so-
ciedade e para o desempenho
das atividades institucionais",
destacou Rodrigo Sanfurgo.

Para o superintendente da
PF, a concessão da área repre-
senta ‘importante marco da
cooperação institucional entre a
Prefeitura de São Paulo e a Polí-
cia Federal’. Sanfurgo pontua
que o novo prédio irá viabilizar,
além da expansão das instala-
ções, a implantação de um com-
plexo moderno e adequado às
demandas atuais e futuras da se-
gurança pública, com reflexos
positivos na capacidade opera-
cional da Polícia Federal, na
qualidade do atendimento pres-
tado ao cidadão e na eficiência
dos serviços públicos oferecidos
à sociedade.

Defesa abandona tribunal e juiz
cancela júri do caso Gritzbach 
MARCELO GODOY 
E ÍTALO LO RE/AE

O julgamento dos três policiais
militares acusados de matar o em-
presário Antonio Vinicius Gritz-
bach, de 35 anos, e o motorista de
aplicativo Celso Araújo Sampaio
de Novais, de 41 anos, foi cancela-
do às 19 horas de ontem, por deci-
são do juiz Rodrigo Tellini de
Aguirre Camargo, da Vara do Júri
de Guarulhos, depois de a defesa
dos réus abandonar o plenário.

A decisão causou revolta nos fa-
miliares das vítimas do crime. "Pra
que isso? Só eu sei a luta que estou
tendo nesse caso. Eu tenho três fi-
lhos, meu filho de 15 anos está
doente. Só eu sei o que eu estou
passando", afirmou a agente de
saúde Simone Dionízio Fernandes
Novais, viúva do motorista de apli-
cativo. Celso deixou a viúva e três
filhos, hoje com 22, 15 e 5 anos.

A defesa dos réus decidiu
abandonar o plenário do júri de-
pois de 11 horas de julgamento
marcado por discussões com a
promotoria em torno dos depoi-
mentos das testemunhas de acu-
sação. Tudo começou quando o
perito Leandro Lopes estava pres-
tando seu depoimento. Os defen-
sores questionaram o fato de o
promotor ter conversado com o
perito para esclarecer dúvidas há
15 dias. "Eu converso com policial;
não converso com bandidos", res-
pondeu o promotor Rodrigo Mer-
li. A resposta despertou o primeiro
ataque de fúria dos advogados,
que alegaram que estavam sendo
desrespeitados e ameaçaram no
meio da tarde a deixar o tribunal
caso novo episódio acontecesse. E
ele veio por volta das 19 horas. "Ele
começou a atacar a advocacia e
nós reagimos", afirmou o crimina-

lista Claudio Dalledone Júnior.
Após o novo confronto entre a

defesa e acusação, um dos advo-
gados entrou em uma sala com o
juiz, que questionou a defesa so-
bre qual era a decisão dos advoga-
dos. Ao término do encontro, o
magistrado saiu da sala e anun-
ciou: "Por conta da posição da de-
fesa, fica prejudicado o trabalho
que começaria hoje. Iremos de-
signar uma nova data".

Em nota, o Tribunal de Justiça
informou. "Houve abandono do
plenário parte da defesa dos réus
após desentendimento com o
promotor, e, por isso, dissolução
do conselho de sentença. O júri
será redesignado para data opor-
tuna." Ou seja, com o cancela-
mento, uma nova data para o jul-
gamento será marcada.

Para o promotor, os defensores
queriam arrumar um pretexto
qualquer para cancelar o júri. "Pa-
rece que desde o começo a ideia
era essa", afirmou. Segundo ele, o
motivo disso foi o fato de a acusa-
ção se ter preparado para derru-
bar todas as teses que a defesa
pensava usar para criar dúvidas
entre os jurados.

Mas as testemunhas da acusa-
ção teriam sido firmes em de-
monstrar que os réus cometeram
o crime. "Quando os advogados
viram que tudo ruiu, fizeram isso
(a desistência)". Para ele, tudo o
que aconteceu no plenário "foi
causado" pelo que ele chamou de
"advocacia Tiktok". Ou seja, por
uma defesa mais interessada em
lacrar do que em discutir as pro-
vas do processo. "Mais uma vez,
correram do plenário."

Os réus - o soldado Ruan Silva
Rodrigues e o cabo Denis Antônio
Martins, apontados como os atira-
dores, e o tenente Fernando Ge-

nauro da Silva, acusado de condu-
zir a dupla de carro até o local dos
crimes, o Aeroporto Internacional
de Guarulhos - permanecerão pre-
sos. A defesa pretende entrar com
novo habeas corpus para soltá-los.

CENA DO CRIME
Denis Antônio Martins e Ruan

Silva Rodrigues são denunciados
pelos homicídios consumados
qualificados de Gritzbach e No-
vais, e também pelas tentativas de
homicídio de Willian Souza San-
tos e Samara Lima de Oliveira,
que sobreviveram após o ataque.

Seriam eles os dois homens en-
capuzados que avançaram sobre
Gritzbach naquela tarde de sexta,
em cena que chocou o País. Ima-
gens de câmeras de segurança
mostram o terminal 2, um dos
mais movimentados do País, to-
mado por correria com os dispa
os. Conforme sentença de pro-
núncia, o tenente Fernando Ge-
nauro da Silva teria recebido a ta-
refa de conduzir um Volkswagen
Gol preto até o local e propiciar a
fuga aos atiradores após o crime.

MOTIVAÇÃO
Assinada pelo juiz Rodrigo Tel-

lini de Aguirre Camargo, da Vara
do Júri de Guarulhos, a sentença
de pronúncia aponta que Gritz-
bach, que atuava no ramo imobi-
liário, foi agregado por membros
do PCC para atuar como gestor fi-
nanceiro, adquirindo imóveis em
nome de "laranjas" (terceiros nor-
malmente sem rastros criminais)
e investindo o dinheiro do tráfico
de drogas em criptoativos.

Segundo as investigações, o
problema começou quando
membros da facção, os chamados
"irmãos", passaram a questionar a
ausência de liquidez das cripto-

moedas e a desconfiar que Gritz-
bach desviava grande parte do di-
nheiro em proveito próprio.

Como mostrou o Estadão,
Gritzbach teria contratado Noé
Alves Schaum para matar Ansel-
mo Bechelli Santa Fausta, o Cara
Preta, e Antonio Corona Neto, o
Sem Sangue, segurança do trafi-
cante. O crime aconteceu em 27
de dezembro de 2021.

Conforme as investigações,
Schaum foi capturado pelo PCC
em janeiro de 2022, julgado pelo
"tribunal do crime" (espécie de
Justiça paralela do crime organi-
zado) e esquartejado. Apesar de
poupado em um primeiro mo-
mento, Gritzbach também entrou
na mira da facção, e buscou re-
cursos para se proteger.

VIÚVA 
A viúva do motorista de aplica-

tivo Celso Araujo Sampaio de No-
vais, assassinado durante a exe-
cução de Gritzbach, depôs ontem
no Fórum Criminal de Guarulhos.
Ouvida como testemunha de acu-
sação durante o julgamento do
caso, ela relatou as dificuldades,
inclusive financeiras, que enfren-
ta desde a morte do marido.  

“Ele me ajudava a pagar o alu-
guel. Ele era muito provedor. An-
tes eu não tinha essa preocupa-
ção, mas, hoje, tenho dificuldades
para pagar o aluguel e até os ócu-
los do meu filho”, contou ela, que
teve seu nome preservado duran-
te o depoimento à Justiça.

No dia 8 de novembro de
2024, seu marido passava pelo
Aeroporto Internacional de Gua-
rulhos no momento em que ho-
mens encapuzados desceram de
um carro e passaram a fazer dis-
paros contra Gritzbach, que foi
assassinado no local.

JULGAMENTO

INVERNO: Nublado com chuva no fim 
da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:31

12º20º 95%
4

OAB pede transferência
de Deolane de presídio
para sala especial
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Ordem dos Advogados do
Brasil Seção São Paulo (OAB-
SP), em conjunto com o Con-
selho Federal da Ordem, pe-
diu ingresso em um habeas
corpus para que a influencia-
dora e advogada Deolane Be-
zerra, denunciada por organi-
zação criminosa e lavagem de
dinheiro ligada à cúpula do
PCC na Operação Vérnix, seja
removida do Complexo Penal
de Tupi Paulista, a 600 km da
capital paulista, para uma Sala
de Estado-Maior.

A Sala de Estado-Maior é
um espaço instalado em uni-
dade das Forças Armadas ou
em forças auxiliares, como Po-
lícia Militar e Corpo de Bom-
beiros. Não é uma cela co-
mum de presídio, mas um am-
biente de caráter administrati-
vo, sem características de en-
carceramento. O local oferece

cama, banheiro privativo, ilu-
minação natural, ventilação
adequada ou ar-condicionado
e espaço para descanso.

A OAB sustenta que, por ser
advogada, Deolane tem direito
à custódia preventiva nesse tipo
de ambiente até o trânsito em
julgado da ação, ou seja, até
que o processo encerre e não
haja mais espaço para recursos.

A CADEIA DE DEOLANE
Deolane está presa desde

21 de maio e se tornou ré na
última semana. O juiz Deyvi-
son Heberth dos Reis, da 3ª
Vara Criminal de Presidente
Venceslau, recebeu a denún-
cia contra a influenciadora, o
líder do PCC Marco Willians
Herbas Camacho, o "Marco-
la", três familiares dele e um
suposto operador financeiro
do grupo investigado. Todos
passam a responder por lava-
gem de dinheiro e organiza-
ção criminosa.

ESTADO-MAIOR
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